QUARTO DIA – O EPÍLOGO E A REVELAÇÃO
Assim que escrevi a primeira parte do quarto dia e o anunciei por email para a turma plugada, meu filho Samuel – que não subiu no telhado – leu e respondeu. Não sei a quem este guri puxou, mas eu o acho genial. Só pode ter sido à família da mãe. Em síntese ele dizia: fala menos, ouve mais e seja mais malandro. (Ou: em Roma, haja como os romanos!).

Gracias, filhão. Mas comecei a tarefa introspectivando (o que não deixa de ser algo indiano). Que quero dizer? Dediquei duas horas ao meu Deus maior: a Economia. Analisei o gabarito da prova objetiva do Concurso para a Carreira Diplomática. Como a bosta da prova tinha vários erros e o gabarito é prá lá de discutível, este momento de devoção me ocupou por duas horas. O suficiente para, ao final, me sentir um bom calvinista: trabalhador, eficiente, correto e justo. Enfim: um homem santo. 

E os santos merecem! Saí, para a conquista. Mas não sabia o que fazer. Então me deixei levar pela intuição (ou melhor: pelo coração). Comecei a andar sem a esmo. Mas não tanto que não passasse na frente das duas agências de viagem, e que os atentos funcionários das mesmas me vissem. Logo depois, entrei numa terceira agência. E pedi as mesmas informações. Os caras eram completamente estúpidos. O inglês deles era muito pior que o meu. Não entendiam o que eu falava. Acabei pedindo 1/5 do pacote (eles sequer conseguiam perguntar o básico: quantos dias o senhor fica na Índia? Qual o seu trajeto? .... Perguntavam sempre o mesmo, após cada viagem solicitada: e aí o senhor volta para Nova Delhi? .... Até que respondi: eu não volto nunca mais para Nova Delhi!. Eu volto para o Brasil de Dakha!) Eles me cobraram 300 dólares. E, aí, eu entendi. 

Trata-se de um mercado persa. Ninguém se entende, todos fazem de conta, e todos negociam. Negociar e enganar faz parte da brincadeira. 

Voltei para a primeira agência e disse: aceito a proposta que o seu motorista fez para mim ontem? ...  E o dono perguntou: qual proposta? Respondi: a de aceitar as tarifas da empresa concorrente! Dono: mas eu nem sei quanto eles cobraram! Eu: por isto mesmo desisti de vocês. Falaste mal dos caras como se eles fossem uns pilantras, e depois aceitaste o valor que eles cobraram, como se eles fossem uns malandros. Ele riu. Perguntou quando haviam me cobrado e eu disse: 950 dólares. 

Chorou, berrou, implorou, disse que era impossível. Fez duzentos cálculos e me cobrou 1018 dólares. Todas as passagens haviam subido de ontem para hoje! ... Com certeza! 

Aí eu perguntei: se – aceitando que esta é uma hipótese remota e absolutamente especulativa – eu quisesse ir para Goa, quanto custaria? 

Começou a ligar para meio mundo, sem acabar jamais os inúmeros e complexos cálculos. Eu disse que tinha que sair e ele perguntou porque. Respondi que precisava comprar o cabo perdido da máquina fotográfica e que eu queria a ajuda de um funcionário dele. Indicou um sujeito que – depois vim a saber – é seu funcionário e primo. Começamos a andar e o cara perguntou: o que estás achando da Índia? ... Horrível, respondi. Todos ficam tentando me passar a perna o tempo todo. E relatei algumas histórias. O cara ficou evidentemente incomodado. Chegamos na loja e ele conseguiu um bom desconto para o cabo da máquina fotográfica (de 1980 rúpias – ficou por 1500 rúpias. O que é caro, mas não é um absurdo). Voltamos conversando, e ele defendendo a Índia. 

Quando chegamos, o dono já tinha terminado os complexos cálculos e me cobrou 1300 dólares para ir a Goa. Disse: prefiro não ir então. Te pago 1018 e vou só para Mumbai. Enlouqueceu: chorou e berrou mais ainda:  “mas eu já marquei tudo! Você me dá muito trabalho! Eu não vou ganhar nada neste negócio!”. E eu disse: não pedi para marcar. Pedi para saber o preço. Quero o pacote anterior. 

Ele começou a rir e disse que tinha que recalcular tudo. Olhei para o companheiro que me ajudou a comprar o cabo e disse: “exatamente como eu te falei, não é? Agora ele vai “descobrir” que, mesmo sem Goa, o preço “virou” 1290. As passagens flutuam na Índia mais do que as ações no new york stock market.” O pobre indiano sorriu reconhecendo tristemente a própria bagacerice. 
Como o “manager” tinha vários cálculos para refazer, pedi para sair de novo. Eu queria refazer o trajeto de dois dias atrás quando peguei um rikchá para comprar cerveja. Mas, desta feita, com a máquina fotográfica para poder mostrar para vocês a loucura do trânsito, a pobreza e a dificuldade que é comprar uma cervejinha bagaceira. Pedi para o rapaz que me ajudou a comprar o cabo a negociar corretamente com um rikchá driver. Ele disse que podíamos ir a pé os dois. Eu disse que não queria. O sujeito surtou. “Por quê? Eu estou te explorando? Pedi alguma gorjeta? Tô roubando o teu dinheiro? Tu não gostas de mim? O que foi que eu te fiz?”.... Pedi inúmeras vezes para que ele me ouvisse, mas ele não parava de esbravejar. Até que eu disse, gritando também: Can you listen me, please? .. Ele calou a boca e eu disse que queria refazer a viagem que tinha feito outro dia, de rikchá, para fotografar e filmar a loucura. Mas que eu achava uma loucura obrigar um pobre menino ou um velho a pedalar para carregar nós dois. E que seria mais razoável eu ir sozinho. (Só faltou eu dizer: “Logo, logo o tio tá de volta. Não precisa chorar!”) .......Ki gente louca, sô!

Fui comprar a cerveja e a viagem foi uma delícia. Filmei tanto que acabou o espaço na máquina. (Infelizmente, pois aconteceram várias coisas depois que eu não pude fotografar). Acho que já tenho o material necessário para “explicar” o que é o trânsito na Índia. ... Show de loucura. As buzinas são o de menos. Todos berram com a cabeça para fora. Volta e meia, qualquer transeunte se mete a orientar os carros, motos, rikchás e bicicletas. Os guardas gritam e empurram as pessoas, as bicicletas e os rikchás. Todo mundo se ofende. É mais do que hilário. A gente não faria nada parecido nem bêbado ou chapado. 
Voltei como se tivesse bebido meio litro de cachaça. Quando cheguei, as contas já haviam sido feitas. Tal como previ, o preço – sem Goa - subiu para 1200 reais. Dei uma gargalhada e olhei para o chorão: tá vendo o que é a Índia? Exatamente o que eu te falei. Todos pensam que somos troxas (stupids) e que nos explorar é quase um dever. Não vou a parte alguma com vocês! Prefiro ficar em Nova Delhi até o fim dos meus tempos do que pagar o que não vale!
Desta feita, o big boss mudou o olhar. Não sei se pelas ofensas que eu disse, ou pelo medo de perder a venda de passagens, disse: Está bem senhor, o preço volta a ser o anterior. E eu disse: qual preço? Foram tantos! Ele: 1018 dólares. 

É claro que eu não paguei só isso. Paguei algo em torno de 1100. Pois ainda havia uma taxa que não havia sido referida, mais um arredondamento, mais um erro, mais sei lá o quê. ... Mas eu comecei a entender. Eles se divertem brincando de enganar uns aos outros. E se ofendem, SINCERAMENTE, quando a gente diz que eles são ladrões! 

Quando fui pagar, mais um drama. Meu cartão Visa não era aceito “por falta de fundos”.  É claro que eu tenho fundos (se não tivesse, jamais confessaria em público). E cheguei a pensar que fosse enganação do cara para me obrigar a sacar numa máquina e pagar à vista. Mas havia outra possibilidade: meu cartão vem dando “erros” mesmo no Brasil. E eu tentei trocá-lo antes de embarcar. Mas não consegui. E aí pedi para a 
SUPER TRANS-PÓS-EX-TUDO O SEU CARTÃO INTERNACIONAL EMPRESTADO. E – pasmem – o que é um ex-casamento feliz. She did! ... Voltei para o hotel, peguei o super-cartão da minha super-ex-mulher e creditei 47 mil rúpias. .... Gracias, baby. Já te comprei um bolo de presentes. ... Só para casa, viu. Nada que tu possas dizer: “Depois de 20 anos, tu ainda faz de conta que não sabe do que eu gosto! Como nos (nem tão) velhos (nem tão) bons tempos! Brincadeiras à parte, te amo muito. 

Voltei para o hotel e comecei a escrever o email para a tchurma plugada dizendo que a Índia só não era mais legal do que a minha trans-pós-ex-tudo. Nisto, toca o telefone. Era da agência de viagens; “temos um novo problema” ...... Ai!....... Not again, please!

Cheguei dizendo: mas isto tá parecendo o Bolero de Ravel. Quando a gente pensa que acabou, começa tudo de novo! ... E o dono: calma, é um probleminha muito simples. Eu: Qual sesse?. Ele: “nós não podemos comprar a sua passagem de trem (de Varanasi – sagrado Ganges – a Calcutá, eu vou de trem). Os estrangeiros têm que comprar pessoalmente suas passagens. Eu: por quê? Ele: sei lá! Medo da Al Qaeda talvez. Mas o senhor vai de carro, acompanhado de dois funcionários meus.

Lá me fui. Pena que a filmagem da compra da cerveja acabou com o espaço da máquina. Imaginem só o que é uma estação ferroviária em Nova Delhi. Indescritível. Mas não deve ser muito diferente em Agra ou Varanasi. Fotografias virão. 

Cansei demais. Sem detalhes: não tinha mais primeira ou segunda classe. Tive que ir no beliche de pobre (mas limpinho, com apenas 4 acompanhantes na cabine, deitado, com direito à refeição). Estou certo que serão 12 horas de puro prazer! 

Voltei ao carro, onde me agurdavam os seguranças: quanto custou a passagem, perguntam? 272 rúpias, respondo. Mas era para ser 1300, nós lhe demos 1500 rúpias, o que houve, perguntam. A primeira classe estava lotada, respondo. 

- Então o senhor tem que devolver o troco

- Claro que não. Já paguei pelo serviço e consegui algo bem pior. O dinheiro é meu. 

- Vamos ter que ver isto na agência.

- Não vamos ver coisa nenhuma. Amanhã, se o motorista aqui do lado for bem legal, eu dou o troco para ele (20 dólares), mas não dou para agência de volta de jeito nenhum.

- E porque você não dá para mim, então, pergunta o chorão que queria comprar cerveja comigo. 

- Porque tu também é dono. 

- Não eu sou trabalhador. 
- Mas é parente do dono.

- Explorado. 

- Então tá. Fica com 500 e o motorista com 500. Tá legal?

- Poxa, muito obrigado. Mas se o patrão reclamar, eu lhe devolvo. 

- Ele não vai reclamar. E se reclamar eu não pago. 

- Muito obrigado. Mas se reclamar eu devolvo. Não quero que o senhor fique pensando que todos nós somos ladrões. Eu desço aqui, no Metrô. Faça boa viagem. O senhor tem facebook? 

- Não

- E email?

- Sim. 

- Tem caneta?

Não.

- Então eu telefono para o hotel para lhe passar o meu email. 

-Ok. 

Meia hora depois, me liga o primo para dar o email.

Sei não. Acho que pintou um clima!

Brincadeiras à parte, o tal do primo-trabalhador resolveu me contar a vida dele no carro. O que era fácil, pois o trânsito é tão louco que dá para contar duas mil vidas de uma rua até outra. Falou que era muçulmano, mas não rezava porque estava namorando uma hindu e isto era pecado. Mas a paixão era maior do que a obrigação. Falou da vontade de fazer faculdade, do excesso de horas de trabalho, da admiração pelos jogadores de futebol brasileiros (especialmente pelo Ronaldinho e seu sorriso enorme), etc. 

Acho que eles não são tão maus quanto parecem à primeira vista. 

Voltei ao hotel e desci para ir num restaurante próximo. O porteiro nordestino de 150 cm me abriu a porta, bateu continência e disse: o senhor é um muito legal. E eu respondi: e tu queres uma gorjeta. Ele sorriu como o Ronaldinho e disse: Claro!
A malandragem deles é tão evidente que chega a dar pena. Talvez – e só talvez! – o que lhes falte não seja propriamente honestidade, mas falsidade. Sem dúvida, pintou um clima com a Índia. 

Sorry por eu ser tão confuso, mas, nesta terra, Hegel é cartesiano!

Beijos mis

Carlos
PS: amanhã, vou para Agra e logo, pego trem para Varanasi. O diário só recomeça no dia 29.  

